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MISSÃO DIPLOMÁTICA
O governador do Novo México, Bill

Richardson, pediu à Cuba a libertação de um
americano preso por espionagem, mas ouviu
como resposta que o caso é "muito delicado".

México tenta
desvendar

chacina
Diplomata brasileiro

acompanha trabalho de
identificação dos corpos

Diplomatas de Hon-
duras, Equador, El
Salvador e o côn-
sul-geral do Brasil

no México, Márcio Araújo La-
ge, chegaram ontem à cidade
mexicana de Reynosa, no Esta-
do de Tamaulipas, na fronteira
com os EUA, para identificar
os corpos de 72 imigrantes as-
sassinados em algum momen-
to do último fim de semana.

A identificação, porém, deve
ser lenta, pois a maioria das ví-
timas viajava sem documentos.

Os diplomatas contam com
um esquema reforçado de se-
gurança. Eles estão abrigados
na sede da Procuradoria Geral
de Justiça (PGJ), protegidos
por policiais federais, esta-

duais e pela Agência Federal
de Investigações.

As autópsias começaram a
ser realizadas na quarta-feira
na fazenda onde foram encon-
trados os corpos e, segundo a
PGJ, devem demorar por cau-
sa da quantidade de vítimas.

Os 72 imigrantes assassina-
dos iam de caminhão para os
Estados Unidos, quando fo-
ram interceptados, entre o sá-
bado e o domingo, por trafi-
cantes que se identificaram co-
mo sendo do cartel Los Zetas.

Segundo as primeiras inves-
tigações, um a um, os 58 homens
e 14 mulheres, incluindo algu-
mas crianças e uma gestante, fo-
ram colocados enfileirados con-
tra a parede de um galpão de

uma fazenda da região. Obriga-
dos a manter a cabeça abaixada,
todos foram fuzilados. Os auto-
res do massacre deram um tiro
misericórdia em cada uma das
vítimas para assegurar que não
s o b re v i v e s s e m .

Sobrevivente –Entre os fuzi-
lados estava um equatoriano,
Luis Freddy Lala Pomavilla. O
último tiro entrou pelo seu pes-
coço e saiu pela mandíbula. Ele
perdeu os sentidos e a noção do
tempo. Quando acordou, per-
correu 22 quilômetros até en-
contrar alguns marinheiros, a
quem pediu ajuda.

Segundo os marinheiros, ele

foi encontrado às 7 horas da
manhã da segunda-feira. Con-
fuso, ele dizia que o massacre
teria ocorrido "havia pouco
tempo", contou que os trafi-
cantes haviam lhes oferecido
trabalho como pistoleiros, fa-
turando o equivalente a US$ 2
mil por mês. Ao recusarem a
oferta, foram mortos.

O sobrevivente indicou o lo-
cal da chacina e, no dia seguinte,
os corpos foram encontrados.
As vítimas tinham as mãos ata-
das e estavam vendadas.

Segundo ONGs que traba-
lham com imigração, os clan-
destinos passaram a ser uma

fonte rápida
de receita para
os cartéis. De
acordo com a
Comissão Na-
cional de Di-
reitos Huma-
nos do Méxi-
co,  cerca de

7.800 imigrantes foram rapta-
dos em 2008 e 2009.

O pedido de resgate, em mé-
dia, é de US$ 2,5 mil por pessoa.
Quem não tem como pagar, é fu-
zilado, mas há relatos de víti-
mas que passam a trabalhar pa-
ra o tráfico como motoristas, co-
zinheiras ou lavadeiras.

Medidas – O presidente do
México,  Fel ipe Calderón,
anunciou novas medidas para
intensificar a luta contra os
cartéis. Entre as propostas,
que serão enviadas ao Con-
gresso, está a proibição da
compra em dinheiro de terre-
nos e imóveis. (AE)

Rancho onde os 72 imigrantes foram assassinados; apenas um equatoriano sobreviveu.

Cartéis mexicanos
já atuam em países
da América Central

Um relatório divulgado em
maio pelo instituto de

pesquisas americano Centro
Woodrow Wilson e a
Universidade de San Diego
mostrou que o grupo Zetas,
apontado como responsável
pelo massacre, está recrutando
capangas na América Central e
treinando seus novos membros
em áreas isoladas da Guatemala,
perto da fronteira mexicana.

Segundo o relatório, membros
do cartel de Sinaloa, outra
grande quadrilha mexicana,
estão operando na costa Pacífica
da Guatemala e sua fronteira
ocidental com o México,
enquanto o Zetas teria criado
bases ao longo da costa
caribenha de Honduras e
Guatemala. (Re u te r s )
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